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A circulação de informações falsas sobre medicamentos, em redes sociais, 

aplicativos de mensagem e sites com viés comercial, tornou-se um dos grandes desafios 

da saúde pública. A disseminação de “terapias milagrosas”, a interrupção de 

tratamentos ou ainda a automedicação podem comprometer a segurança dos 

medicamentos, os resultados clínicos e a confiança dos pacientes. 

Por que as fake news sobre medicamentos são perigosas? 

● Informações falsas ou enviesadas podem levar a uso inadequado dos 

medicamentos, consequentemente ao surgimento de reações adversas e a 

ocorrência de interações medicamentosas graves, impactando diretamente nos 

resultados terapêuticos. 

● O baixo letramento em saúde, isto é, poucos conhecimentos sobre saúde, além 

da confiança excessiva nas mídias sociais, tornam parte da população 

especialmente vulnerável à desinformação. 

● A Organização Mundial da Saúde (OMS) relata que “infodemia” — excesso de 

informações, tanto verdadeiras quanto falsas, que circulam na internet e nas 

mídias — afetam comportamentos e enfraquecem campanhas de prevenção em 

saúde.  

Impacto na sociedade 

Quando medicamentos são divulgados como efetivos, mas sem evidência, ou 

ofertados sem autorização do órgão regulador, as consequências podem ser: 

● Descuido com problemas de saúde reais e que não são tratados;  

● Aumento no número e gravidade das doenças;  

● Desconfiança da população em profissionais de saúde, instituições e sistemas 

regulatórios; 

● Uso inadequado de recursos públicos ou privados.  

O papel dos profissionais e acadêmicos da área da saúde 

 Os profissionais de saúde, e os acadêmicos, podem ser responsáveis por fazer 

uma curadoria de informação em saúde, ou seja, selecionar, filtrar, organizar e 

compartilhar informação sobre saúde fundamentada em evidência. Como estes 



profissionais têm expertise em saúde e, portanto, são capazes de identificar quando um 

site ou postagem tem intenções fraudulentas.  

 Além disso, eles podem criar estratégias de educação em saúde para melhorar o 

conhecimento dos pacientes e comunidade em geral sobre o tema, e fortalecer a gestão 

do autocuidado e, se doentes, serem comprometidos e aderentes ao seu tratamento. 

 Em caso desses profissionais produzirem e divulgarem informação em saúde, 

devem observar alguns princípios fundamentais, como divulgar a autoria e as 

credenciais dos autores, a data de elaboração do texto, citar as referências consultadas 

e declarar para qual público o texto é direcionado.  

Ainda, os profissionais podem integrar educação, comunicação e ética em sua  

prática clínica, evidenciando os danos que a desinformação pode causar nos pacientes 

e pessoas em geral.  

Como buscar informações seguras 

● Priorize diretrizes atualizadas das autoridades sanitárias; 

● Consulte bases de dados científicas e periódicos revisados por pares; 

● Consulte protocolos clínicos (diretrizes) atualizados e publicados pelas entidades 

técnicas e científicas das diversas especialidades; 

● Desconfie de mensagens virais sem referência, com linguagem alarmista ou 

promessa de “cura rápida”; 

● Caso seja uma pessoa leiga, é aconselhável que consulte um profissional de 

saúde para saber se a informação é procedente. 

Conclusão 

Informação sobre medicamentos de qualidade é aliada da população em geral 

para um tratamento seguro e eficaz, com importante impacto para a saúde pública.   

Por outro lado, a desinformação pode prejudicar a saúde das pessoas, uma vez 

que intervém na adesão aos tratamentos ou pode levar ao uso de terapias que colocam 

em risco a saúde da sociedade.  

Como profissional ou acadêmico da saúde, assuma o papel proativo de defensor 

da verdade científica. Combater fake news sobre medicamentos é tão importante 

quanto tratar doenças: faz parte da promoção da saúde, da ética e da cidadania. 
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